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ANTÓNIO VENTURA 


Oito cartas de José Régio a seu pai 
sobre Teatro 


vasto e diversificado epistolário regiano é fundamental para entendermos 

o percurso biográfico de José Régio e as relações com os seus corres- 

pondentes, e também um instrumento indispensável para uma melhor 
compreensão da cultura portuguesa do século xx, As centenas e centenas de 
caras que José Régio escreveu ao longo da vida, nas mais diversas situações, 
não são, regra geral, meros escritos de circunstância, variando, como é Óbvio, 
em função dos destinatários « dos assuntos em apreço. A publicação de alguns 
núcleos, em ambas as vertentes — casos de Flávio Gonçalves e de Jorge de 
Sena! —, reconsttuem o diálogo e ilustram sobremaneira o que atrás afirmá- 
mos. No entanto, outras cartas existem que, embora não possuam as informa- 
ções e os comentários das que foram dirigidas a camaradas das letras ou a 
companheiros de muitos anos de lides literárias, contribuem para definir o per- 
fil do poeta e das suas múltiplas actividades. Está nesse caso a correspondên- 
cia sobre negócios — editoriais ou de antiguidades — ou sobre assuntos pes- 
soais e profissionais. 

As missivas trocadas com as familiares mais próximos — pais e inmãos — 
têm um interesse desigual. Por exemplo, a seu irmão João Maria, o mais novo, 
a quem dedicava, por isso mesmo, particular atenção, enviou mais de duas 
centenas, segundo informação que o destinatário nos prestou — muitas das 
quais com abundantes pormenores sobre a sua actividade literária e, também, 
sobre as tomadas de posição políticas. 

No Centro de Estudos José Régio, sediado na Casa-Museu de Portalegre, 
conservam-se as cartas enviadas a sua mãe, Maria da Conceição Reis, e ao pai, 
José Maria Pereira Sobrinho. Aquelas são cartas típicas de um filho a sua mãe: 
carinhosas, sem grandes pormenores sobre a actividade profissional 
ou literária do poeta. Compreensivelmente, esses textos, ilustrativos da fonte 
ligação que os unia, apresentam um valor reduzido para quem pretenda encon- 
trar uma confidência, uma informação, uma nótula que ultrapasse o campo 
pessoal e familiar — assumindo, porém, interesse a nível psicológico. Pelo 
contrário, as cartas endereçadas ao pai possuem uma outra dimensão, por- 
que nelas José Régio dava, regularmente, conta do seu labor, das críticas sur- 


Sociedade Portuguesa de Escritores: em Janeiro de 1963, um grupo de admiradores recebe 
festivamente José Régio, num das suas passagens por Lisboa. Da esj. para a dir: Manuel 
Antunes, Vasco Miranda, Robert Bréchon, Alves Redol, Augusto da Costa Dias, Carlos de 
Oliveira, Alexandre Pinheiro Torres, Luis Amaro, Matilde Rosa Araújo, Vergilio Fereira, 
Almeida Faria, Isabel da Nóbrega, José Gomes Ferreira, Jodo Gaspar Simões, Álvaro Salema, 
Joel Serrão, e os editores da Ponugália, Agostinho e Eunco Femandes 


gidas, de ecos e comentários à sua obra, com uma atenção muito particular 
para O teatro. 

No exemplar de Benilde ou A Virgem-Mãe que José Régio ofereceu ao 
pai, em Maio de 1947, lê-se a seguinte dedicatória: «A meu Pai, de quem cer- 
tumente herdei o amor do Teatro. Na verdade, José Maria Pereira Sobrinho 
(Vila do Conde, 13-IV-1876/24-1V-1957), ourives de profissão, era um «amante 
do teatros, como Régio realçou na Confissão Dum Homem Religioso”, evocando 
ao mesmo tempo as numerosas peças que faziam parte da biblioteca paterna, 
a par das obras de Jólio Veme e de Camilo, entre outros autores. O próprio 
poeta, certamente contagiado pelo ambiente familiar, improvisava representa- 
ções com seus irmãos Júlio e Antonino, secundados por uma prima da mesma 
idade, José Maria Pereira Sobrinho — «sobrinho» para se diferençar de um tio 
que tinha o mesmo nome... — abraçou a causa do associativismo, tanto de 
classe (o seu nome está entre os fundadores da Associação Comercial de Vila 
do Conde) como recreativo. Dirigiu ainda a Ilustração Vilacondense (1910- 
-1913), num período em que o regionalismo despertava com vigor e se 
afirmava, um pouco por todo o país, como reacção ao centralismo lisbocta que 
a República não soube ou não quis atenuar, Nessa acção de empenho comu- 
nitário que José Maria Pereira Sobrinho desenvolveu na terra natal, a paixão 
pelo teatro revelou-se como a mais arreigada, assumida nas vertentes de actor, 
ensaiador e director. Quando os mais conhecidos agrupamentos dramáticos pas- 
savam por Vila do Conde, em digressão, pediam-lhe colaboração, pelo que fez 
parte, episodicamente, dos elencos das companhias de Chaby « de Alves da 
Cunha, No início do presente século, foi um dos doze integrantes da Troupe 
Dramática Recreio e Ante de Vila do Conde, e desempenhou, por volta de 1905, 
o cargo de director da Empresa de Teatro Afonso Sanches, na mesma locali- 
dade, Outra agremiação a que pertenceu, aí de um modo mais persistente 
duradouro, foi o Circulo de Operários de Vila do Conde, que possuia uma sec- 
ção de teatro, a qual lhe tributou, por duas vezes, em 1943 € 1956, significa- 
tivas homenagens, a última por ocasião do seu 802 aniversário*. É, pois, natu- 
ral que tenha transmitido a seu filho José o gosto pelo teatro. 

As oito cartas que a seguir publicamos, todas inéditas, são ilustrativas 
desse relacionamento e desse gosto comum. Algumas abordam questões fam 
liares, contratempos que surgiam, problemas pontuais, financeiros, com os qua 
José Régio se debatia por causa da compra de antiguidades. E revelam, tam- 
bém, preocupação em ajudar economicamente a família, na medida das suas 
possibilidades. As alusões à própria obra dramática são frequentes, como 
pode verificar por estas missivas que contêm informações sobre Benílde, os 
sobressaltos motivados pelas decisões da Censura, a representação de Jacob e 
o Anjo em Paris é o balanço da mesma, a frustração pela impossibilidade de a 
Companhia do Teatro Nacional levar à cena A Saleação do Mundo. Marginal 
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mente, surgem outros dados sobre livros em preparação e ecos na imprensa, O 
entendimento entre Régio e o pai a propósito do teatro, como se pode com- 
provar também noutras cartas existentes neste núcleo, levava o poeta a enviar 
ao progenitor os manuscritos de peças em preparação, a fim de recolher a 
sua opinião sobre as mesmas. 

As presentes missivas possibilitam uma melhor compreensão do gosto de 
José Régio pelo Teatro e, no caso panicular de Jacob e o Anjo, acrescentam 
novos dados sobre a estreia da peça em terras francesas. De futuro contamos 


publicar todo o acervo epistolar regiano para José Maria Pereira Sobrinho. 


NOTAS 


“João Francisco Marques, Jsé Kg e Haro Cionçalhes. Os Caminhos de Uma Amizade, 
Póvoa de Varzim. Separata do Holtim Cultural Pónva de Varzim, Vol. xx, nº 1, 1989, Jorge 
de SenaiJosé Régio, Cormespondência, org. e notas de Mécia de Sena, Lisbon, INCM, 196, 

= José Régio, Comflsão Dum Homem Refíghasa, 2º ed. Porto, Brasília Editora, 198, 
po, 

Algas motas Diogáficos sele o pai de José Mógio podem ser encontradas em 
Monteiro dos Santos, Ascendentes de José Régio e Jodo Reis Pereira, José Régio — Amar 
as Flores e Ser Jardineiro Foi também Mudo, im Vila do Conde, Boletim Cultural da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, nº 6. Nova Série, 1990, respectivameme p. 4765 é 715. O 
catálogo José Régio é 0 Teto. Espa Mblnáfica « Documental, Via do Conde, 1989, 
também insere alguma documentação interessam sobe à ligação de Pereira Sobrinho ao 
teatro 


Portalegre 
1211951 
Querido pai: 


Soube, por um postal do João Maria. que não baia novidade na nossa 
casa, Deus queira que assim continue. O paí deve ter recebido o meu vale de 
1.200800, mandado no fim do passado mês. Eu prometera — não sei se o pai 
se lembra — enviar mais alguma coisa, a titulo de compensação, embora insu- 
Jicieme, das despesas que durante férias fiz à casa. Mas... o primeiro mês (e 
até o segundo) depois das férias é sempre de despesas acumuladas; e ainda tive, 
este amo, bastantes gastos com roupa: um fato noto, umas calças, um sobretudo 
virado e dois pares de sapatos. Com tudo isto, tenho de esperar por qualquer 
acrescento que me traga a literatura. Também fui, há muito pouco, a Lisboa, 
ver uma Exposição de Ane Sacra 3 
ouvir recitar à Berta Singerman, recitadora que outira pela primeira vez em 
Coimbra há cerca de 25 anos". Como talvez o Pat tenha vísto nos jornais, ela 
disse um meu poema, traduzido para espanhol. Foi bastante bem dito, e bas- 
tante aplaudido, Trata-se da maior (talvez) declamadora do mundo. Gostei, por- 
tanto, de ir a Lisboa, onde, aliás, me fazem sempre multa festa os velhos amt- 
gos ou os conhecidos no momento. Só me soube a pouco, pois não pude 
demorar-me. Estive com a Maria Barroso (a Benilde da minha peça) no reci- 
tal, e lã a estive animando a não pensar em deixar 0 teatro. Aliás, Ela não tem 
essa intenção. 

Eu nunca estive ultimamente com o Robles, como o pat supôs: Deve-o ter 
entendido mal, e de aí o engano. O que sucedeu foi escrevermo-nos: vou man- 
dar-lhe uma cópia da minha nova peça, que se chama A Salvação do Mundo 
le está com muito boas disposições de a fazer representar pela Companbia. 
Para isso, porém, duas coisas. pelo menos, são necessárias: Que a peça agrade 
à Companhia... e que a Censura a deixe subir à cena. Ora sobre estas duas 
condições, é que eu tenho muitas dúvidas, — porque a peça é bem das minhas 
Quanto a mim, é das melhores que tenho feito: mas... isso, às vezes, até é um 
obstáculo. Seja como for, publicá-la-ei, e já ando em negociações com o prová- 
tel editor. No caso de ser representada, sô seria posta ao público depois. 

A Singermem também irá ao Porto, e disse-me o marido que aí dirá o meu 
Poema. O Pai, se puder, vá lá ouvi-la no dia em que ela o disser. O que é pre- 
cisu é saber 0 programa e fornecer-se com bilbete a tempo. Vale a pena! Há cot- 
«as que ela diz tou antes: representa, porque ela representa as poesias) de 
maneira maravilhosa. 

E pronto: aqui vai este punhado de notícias, para o distrair um pouco das 
habituais preocupações. De saúde. estou sem novidade: apesar de que o tempo 


fissionária:, que me interessava muito, é 
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tem estado terrível, e até em Lisboa me não foi favorável. Câ fico esperando noti- 
cias. Lembranças a todos de casa, beijos ao Ramiro” (que de aqui à pouco já 
não estã menino de beijos... a não ser femininos) e um abraço para o Paí do 
Jilbo m* amigo 

José 


P.S.— O Ramiro já tem o célebre dicionário... ou ainda não? Se não, 
sempre cá lhe arranjarei um. 


Portalegre 
16/10/952 


Querido pai: 


Cá recebi a notícia que, de certo modo, já receava. |... 

Em Lisboa, as coisas correram melhor: Fut lá porque tinha de assinar, com 
toda a urgência, o contrato para a representação do Jacob em Paris, — e eu 
não sabia como assinar tal contrato, ou antes: preenché-lo, por ser bastante 
complicado. Gastei um dia em Lisboa entre franceses, e nenbum sabia mais do 
que eu, por ser caso inédito (com excepção d'A Ceia dos Cardeais, noutros tem- 


pos) a representação duma peça portuguesa fora de Portugal. Por fim, a 
Sociedade dos Autores Dramáticos Portugueses, em que estou inscrito, tomou 
conta do caso, informando-me, aliás, de que sô por seu intermédio podem cor- 
rer os contratos dos seus associados. A mesma Sociedade se encarregará de tudo 
que diga respeito aos meus direitos de autor 


m Paris, como, aliás, já fez cá 
com a Benilde. Para mim, é um descanso. Dizem-me que 0 Teatro em que serã 
representado o Jacob (em princípios de Novembro) é um bom teatro, e bons acto- 
res os que farão os papéis principais. Vamos a ver no que dá tudo isto! Mas a 
coisa parece que vai avante, e 0 boato já corre por todos os meias literários de 
Lisboa. 

Também estive com o Robles, que fui encontrar instalado no Teatro 
Nacional como se nunca de lã houvesse saído, e que se me mostrou muito 
confiado em nunca de lá vir a saír. Assegurou-me que a minha nova peça 
será a segunda, ou, pelo menos, a terceira da sua temporada, e que a 
Amélia está disposta a fazer um papelão da personagem feminina principal 
da dita peça. Vamos, também, a ter! Já que os outros acontecimentos não 
são alegres, possam, ao menos, estas notícias desanuviar um pouco o pai... 
e até a mim. 


Andei seis dias sem poder dar aulas, o que me não satisfaz muito. Mas pro- 
curarei, agora, recuperar o tempo perdido. Esquecia-me dizer que também estive em 
Lisboa com o editor da minha nova peça, (não perdi tempo) o qual me prometeu 
tê-la composta o mais breve possível, Também já me perguntou se eu queria fazer 
uma nova edição do Jacob e o Anjo... o que já é resultado dos boatos corren- 
tes, Fiz-me um pouco regado, dizendo-lhe que tinhamos tempo para pensar nisso. 
De salide, sem novidade. Um abraço do filho m:” amigo, 
José 


P.S.— Como tem passado o padrinho? Peço para lhe dizer que me lem- 
bro sempre de ele com todo o empenho nas suas melhoras. 


Portalegre 
2311952 


Querido pai 

Cá recebi — enfim — uma canta do pai! De facto, já estava a estranhar 
o longo silêncio. E, como não supunha que fosse por falta de satide, já estava 
a irritarme e até a fazer planos de vingança. O pai estã agora muito pregui- 
goso para escrever. (Eu, ao menos, tenho uma razão — que é ter 0 tempo sem- 
pre demasiado ocupado!. [..J. E o paí tem um bem que parece não apreciar 
devidamente, — que é, apesar de um acbaque ou outro como todos temos, tr 
gozando relativa saúde. Basta lembrar-se do estado do tio, por exemplo, para, 
por comparação... se dever sentir relativamente feliz. O nosso mal é sempre por- 
mos os alhos nos que são — ou nós julgamos sé-lo — mais felizes que nós. 

Depois deste sermão, que já se vai tornando usual como os de Semana 
Santa, — vamos lá às notícias teatrais: 

A representação do Jacob em Paris tem-me dado que fazer com cartas, con- 
tratos, discussões, formalidades, etc. Aquilo mete a Sociedade dos Autores 
Ponugueses, mete a Société des auteurs Français, mete um empresário, mete a 
Companhia de Actores (que se chama Les Comédiens Indépendants)*º mete o tra- 
dutor!! da peça, mete um adaptador (que deve ser um razoável vigarista!) dessa 
tradução, mete a Rádio, mete a Televisão, — e mete eu. Tenho tido uma verdadeira 
luta porque, se fosse à fazer a vontade a esses franceses todos (sempre são france- 
ses!) acabava por nem ser senbor da minha peça quer em Prança, quer em qual- 
quer outra nação que se lembrasse de a traduzir. Porém eu, quando quero, tam- 
bém sou duro e teimoso. Concedi-lhes as facilidades que entendi — mas não todas 
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quantas queriam. Agora. parece que à estreia não deverá demorar muito, porque 
suponho estarem cumpridas todas as formalidades. (No entanto, até ver... sempre 
duvidar), Espero que de França me enviem quaisquer notícias de jornais, fotogra- 
Jfias de cenários e actores, etc, e depois o pai as verá também. Do sucesso, bom on 
meat, que a peça possa ter em Paris, — nada sei. Os actores parecem muito entu- 
siasmados com o espectáculo, e muito fiados em que terá bom êxito. Deus queira 
que sim. E. como quer que seja, sô o simples facto de ter representada em Paris uma 
peça que ainda o não foi em Portugal, — já é um grande passo na minha car- 
eia teatral. Nunca uma peça portuguesa em três actos foi representada em Pari. 

Quanto à A Salvação do Mundo, a minha peça inédita, deve ser à segunda 
ou u terceira da temporada da Rey-Colaço, que sempre voltou a ficar no 
Nacional. O principal papel feminino será feito pela própria Amélia Rey-Colaço, 
que parece ter ficado muto satisfeita por eu a ter convidado para esse papel, é 
que o aceitou com certo calor. Suponho que ela ficou lisonjeada por eu a ter 
preferido à Palmira Bastos'*. Mas, na verdade. é embora a Palmira seja uma 
grande Actriz, este papel está mais dentro do temperamento artístico da Amélia 
Demais, como esta é u verdadeira encenadora das peças do Nacional, estando- 
«lhe confiado o papel de maior responsabilidade, — e & o papel de mator res- 
ponsabilidade de toda a peça — velará por tudo com maior entusiasmo, Fico 
seguro, assim, de que a peça terá a melhor realização que puder ter. Andamos, 
agora, pensando na escolha dos actores para es restantes papéis. Numa entre- 
vista que a Amélia deu para uma folha de teatro chamada Cartaz “, fá lá citou 
o meu nome como sendo um dos autores da próxima temporada, 

Bem! na verdade. o pai não merecia uma carta com tantas pormenores, — 
dado 0 silêncio que manteve. Mas, se toma à acontecer 0 mesmo, vingo-me ficando 
tumbém calado. Peço para dizer ao padrinho que sempre faço rotas por que esse 
mama tempo que agora vai passando venha a ter feliz mesultado; € peço para lhe 
dar estas notícias, assim como aqueles meus amigas que mostrem interesse nelas. 

Cá vou recebendo, pelo Serpa”, notícias da exposição do Júlio“. Parece 
que o Serpa gostou bastante das 3 ilustrações que fiz para a próxima edição de 
As Encruzilhadas de Deus ** — e vou agora fazer as 3 restantes. Também anda 
em projecto uma nova edição de Jacob e o Anjo — edição que já é produto da 
notícia da representação em França. 

Quanto à camisa... adivinho que a Glória" já andou por ai a procurá- 
«la. Talvez com os nervos em pé. Se aparecer no armário. apareceu; e se não, aca- 
bone. É bem possível que nas minhas viagens a Coimbra e a Lisboa à tenha dei- 
audo em algum hotel. Adeus por boje. Dentro de dois ou três dias, segue o vale. 

Saudades à todos, e um abraço para o pai do filbo m: amigo 


José 


Portalegre 
n/12952 


Querido pai: 


É verdade, sim: O senhor Ministro da Educação' [...) proibiu a represen- 
tação da minha peça, que é profundamente moral. Isto depois da Censura do 
Teatro Nacional a ter aceitado, — e até um dos membros dessa Censura me ter 
dito em Lisboa que era (palavra dele) uma peça «admirável». O Robles e a Amélia 
Cque fazia o papel principal, « se mostrava muito satisfeita com isso) dizem-me 
estar «desanimados-. É claro que eu tenho pena de não ver a peça no palco: 
Esperava que desse um bom espectáculo. Mas... acabou-se. Parece que o meu 
nome literário é feito à custa destas coisas. Todos as Ministros hão-de morrer, 
hei-de morrer eu próprio, mas a minha peça há-de ficar, e há-de ficar para este 
nosso goterno à vergonha de à ter proibido. Vou tratar de a fazer sair em livro 
quanto antes, — e decerto a noticia da sua proibição no palco aumentará a 
sua venda em livro. Já me andam mais duas peças na imaginação, e para o 
ano tentarei novamente o Robles e a Amélia. Com estas lições, serei mais hábil 
do apresentar-lhes outra peça qualquer. 

De Paris, estou sem noticias hã mais de quinze dias. Aqueles Franceses 
ainda são mais dificeis — e sobretudo mais imteresseiros — do que os 
Portugueses. Os sarilhos que lá tem dado a ideia de porem em cena o Jacob e 
O Anjo! Estou farto de escreter cartas por avião, assinar papéis, etc, — e, no 
“fim, não sei em que ficará tudo isto. Vamos a ver. Seja como Deus quiser, que 
eu já estou por tudo. Haja saúde. Apesar de tudo isto, o tradutor do Jacob já 
está a traduzir também a Benilde e quer traduzir A Salvação do Mundo, que 
é como se chama a peça proibida. 

Envio, ai, um folheto duma Obra de luxo que vai sair — Cristo — para 
a qual eu escrevi um ensaio, Nesse folbeto de propaganda vêm duas notas sobre 
as minhas obras 

O que estimo é que o Pat esteja melbor desse ataque de reumatismo, que 
não bá-de piorar. querendo Deus, Neste tempo e na primavera, é coisa que por 
cá abunda, até em gente nova. Eu. de vez em quando, também cá tenho as 
minhas dorzitas, que depois vão passando. Peço para dizer ao Padrinho que 
deseja sempre as suas melhoras. E peço para dizer ao João Maria que amanhã 
ou depois lhe escreverei. A respeito do seu caso, falaremos breve, se Deus qui- 
ser. Um abraço do 

filho mº” amigo, 
José 
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Portalegre 
15/12952 


Querido pai: 


Como as últimas notícias teatrais que mandei não eram muito animado- 
ras, apresso-me a enviar esta melbor 

Recebi noticia de que Jacob e o Anjo se estreará em Paris na noite de 25, 
Dia de Natal. Parece que a demora, ultimamente, tem sido causada pela doença 
do actor (e dizem-me que é um grande actor) que fará o papel do Anjo-Bobo 
Oxalá ele convalesça de todo. Oxalá o Menino Jesus permita e faroreça a estreia 
da peça no seu dia? 

Embora este sentimento não seja muito cristão, — a representação em Paris 
da Jacob seria, agora, a melbor desforra que eu poderia tirar do Ministro que 
proibiu, em Portugal, A Salvação do Mundo. 

Um abraço do filho m amigo, 


José 


Portalegre 
1611953 
Querido pai: 


Recebi a carta do pal, com os recortes de jornal que me enviou. Depois, « 
já antes disso, vários ecos e críticas me tém chegado de jornais franceses. Eu, 
embora decagar, vou recebendo todas as críticas, pois me fiz assinante duma 
Associação chamada Recone cuja finalidade é, precisamente, essa: enviar-nos 
recortes dos jornais e outras publicações sobre os assuntos que nos interessem. 

Das críticas recebidas, umas são farorâveis, outras desfavoráveis, outras um 
pouco enigmáticas. Nem era de esperar outra coisa. Uma peça como Jacob e o 
Anjo. mesmo adaptada, forçosamente desconcena os críticos dos jornais, que, 
lá como cá, nem sempre são imparciais (alguns embirrum com assuntos místi- 
cos) nem tão-pouco. sequer, as mais competentes no assunto. Os actores são 
várias vezes atacados, — especialmente o que faz o Bobo, aliás o papel mais 
dificil. Todavia, no geral, estas criticas são contraditórias umas das outras, e 
uma louva o que outra censura, e vice-versa: Tanto na peça, como na sua mon- 
tagem e representação. Tudo isto, já eu mais ou menos o esperava. O moderno 
teatro francês de grande público é bastante diferente: e uma peça estrangeira 
que chega a Paris, com as características de Jacob e o Anjo. forçosamente bá- 


-de principiar por causar surpresa e desorientação, pelo memos numa parte do 
público e da crítica. Não obstante, uma coisa me satisfaz plenamente: É que de 
modo nenhum a peça passou desapercebida, ou foi indiferente aos críticos. Já 
quase todos os jornais de Paris se lbe referiram, alguns com fotografias ou dese- 
nbos-caricaturas. Directa ou indirectamente, todos lhe reconhecem importância. 
Nenbum autor português consegutt tal, que mais poderia eu esperar? O que eu 
mais recearia, que era à indiferença dos amadores de teatro parisienses pela 
obra dum desconhecido — não aconteceu 

Estou coleccionando todas as críticas e noticias: espero, de França, algu- 
mas fotografias e o programa, que mandei pedir, — e depois mandarei tudo 
isso ao pai, sob condição de me tratar bem a colecção: Quero consertá-la, por 
se tratar dum acontecimento de certo vulto na minha carreira literária. 

Outra coisa também me satisfaz: É que tenho recebido, por via particular, 
informação de vários juizos de individualidades marcantes francesa 
peça, — e estes juízos lbe são muito favoráveis. Também já dois amigos, que a 
viram em cena, me escreveram, mostrando-se satisfeitos da montagem, da repre 
sentação, e da maneira como o público reagia. Quem sabe? Pode ser que ainda 
mais alguma outra peça minha venha a ser representada fora de Portugal! 

A imprensa portuguesa também tem dado alguns informes amáveis 
Agora... acusam não sei quem de Jacob e o Anjo nunca, até boje, haver sido 
representado em Portugal. Mas a verdade é que, antes deste acontecimento em 
Paris, os críticos de teatro portugueses nunca nada disseram em favor duma 
representação de Jacob e o Anjo. Coisas do teatro da vida! 

No fim e ao cabo, à Companhia da Amélia é que eu devo maior gratidão, 

O último número da Eva: traz uma meportagem de antes da peça ir à cena 
(com um retrato da actriz que faz a Rainha) e promete notícias da representação. 
O último núúmero da Flama (revista católica) também deita fala e traz retrato mens 

Para completar estas breves notícias, aqui transcrevo uma parte — a mais 
importante — duma das cartas que recebi de França: 

«O começo foi muito bem dado, na obscuridade completa, com uma música 
um pouco estranha mas adaptada ao cenário. O desempenho das várias figu- 
ras pode dizer-se que foi esplêndido e de facto o público aplaudiu com vibra- 
ção — quer nas intervalos de cada acto para o seguinte, quer no final. Todos 
muto bem, com especial menção para o “ref” que achei óptimo — actuando 
com naturalidade ou afectação, segundo os casos, e vivendo bem 0 seu papel. 
O cenário também foi bem escolhido, bem como as roupagens.- 

Como se vê, este meu amigo não está de acordo com as críticos que cen- 
suram os actores. Enfim, nestas coisas de teatro, tanto o autor como os actores 
estão sujeitos às mais variadas opiniões; e já devem contar com iso, 


sobre a 
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Por aqui me fico. Como o padrinho, cujas melboras sempre desejo, tam- 
bém se tem interessado pelo caso. já o Pai lhe pode, também, ler qualquer pas- 
sagem desta carta. Eu, sem novidade. O frio, este an 
Letuntar-se a gente da cama é um martirio quotidiano. Saudades a todos de 
casa, e um abraço para o Pai do filbo 

muito amigo, 


é que tem sido terrivel! 


José 


Portalegre 
S//953 


Querido pai; 


Acabo de saber, indirectamente, que o Jacob e o Anjo já deixou de estar 
em cena. Indirectamente, porque não recebi notícia nenhuma da Companhia, 
mem sei hem o que betde pensar. O aluguer do Teatro em que a mesma 
Companhia trabalhava era muito pesado. Terão eles pensado que a duração da 
peça não sustentaria de ora em diante esse aluguer? Terão desanimado com o 
fucto de a maioria das críticas. algumas também não muito faroráveis à peça, 
quase serem unânimes. porém. na opinião de que tal peça não tinha a inter- 
pretação que exigia para a impor ao público? Terá o público faltado, seja por 
que razão for? 

Nada sei, porque, como disse. nenhuma notícia recebi ainda da G 


m- 
panbia. É possível que eles pensem em repor a peça mais tarde, ou não set 
quando, substituindo alguns elementos, 

Nunca eu pude acreditar que Jacob e o Anjo fosse peça para estar muito 
tempo no cartaz, isto & para o grande público. Creio bem, no entanto, que, com 
três grandes Actores (pelo menos), poderia demorar mais algum tempo, se a 
adaptação francesa a não estragou. 

Seja como for, durante à pouco tempo que esteve em cena, a peça deu que 
falar de st. Aê os que lhe forum menos favoráveis (e, no meu suspeito juizo, a 
entenderam mal) não acharam que seja uma peça vulgar. Com ela, o men 
nome entrou em França e já ficou sendo conhecido dos meios teatrais de Paris. 

Eis o que lucret com esta aventura. que também me deu alguns aborrect- 
mentos. E eis 0 que posso dizer à laia de consolação. O sucesso duma peça de 
teatro é coisa muito contingente: Depende não sô da própria peça como também 
da qualidade dos actores que à interpretam, da realização cônica, do bumor é 
da sensibilidade dos críticos, dos gostos e dos caprichos do público, ete. Um 


homem de Teatro tem de saber isto, e de estar mais ou menos preparado para 
tudo, Eu, embora com intervalos para outras coisas, câ continuarei a fazer o 
meu Teatro, à minha maneira. Se uns não gostarem. outros sei que gostam 
O que estimo é que todos estejam bem na nossa casa, que eu continito sem 
novidade 
Um abraço do filho m” amigo. 
José 


P.8.— Uma última consolação: Resta-me o orgulho de nada ter feito para 
due Jacob e o Anjo fosse representado em Paris tantes ter posto dificuldades) e 
terem sido só Franceses que se interessaram por isso. 


Portalegre 
15/5053 
Querído pai: 


O que estimo é que tudo continue bem na nossa casa; eu, sem novidade. 
Recebi à carta do pai em que me acusava recepção da procuração e do male 
A respeito de casas... a da prima Ana (também na calçada) e a da Benilde?, 
cujos quintais estão ligados dos nossas, é que gostaria que escapassem. Também 
gostaria que, vendida agora esta, sempre chegasse a ser dada uma pintura às 
Moses janelas, que estão mum estado vergonhoso. Será desta vez? Ora tamos a 
ver. 

Não escrevi mais cedo porque fui a Lisboa uns três a quatro dias, e, no 
regresso, logo achei trabalho acumulado. Fezeme bem a ida. pois. para os fins 
do ano lectivo, todos nós, professores, andamos já bastante saturados de aulas 
é necessitados de mudar de ambiente. Agora, é aguentar mais um mês; e, depois, 
as exames. Em Lisboa, aproveitei todo o tempo o melhor que pude: além de 
cinema, vi O Regente é A Menina Tonta (Teatro Nacional) e um belo espectá- 
culo ao ar livre pelo Teatro dos Estudantes de Cotmbra: a peça espanhola medie- 
val O Grande Teatro do Mundo, teatro com o qual o meu tem afinidades. Tanto 
as peças do Nacional (montadas com grande luxo e gosto) como esta dos estu- 
dantes têm uma bela realização cênica. e provam que já hoje. em Portugal. se 
sabe montar uma peça mesmo dificil. 

Fut visitar, ao seu salão de trabalho, o Robles e a Amélia, que sempre me 
recebem muito amavelmente, e me animam a não deixar de escrever para 
Teatro», (Podem estar descansados... que não tencíono deixar”). A respeito de 
A Salvação do Mundo (a peça inédita) contaram-me que o Ministro vira nela 
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uma paródia à situação actual, identificando o meu personagem principal com 
o Salazar, e interpretando tudo o mais em relação. Assim, não houve quem o 


demovesse da proibição, apesar de bater, até dentro da situaç 
demovéo. 

Também o Robles e a Amélia me disseram que tencionam, julgo que nas 
“férias grandes, ir ao Brasil, — e aí tencionam representar a Benilde. Já é uma 
boa notícia, se for avante. Além de que também bá no Brasil quem continue a 
pensar no Jacob e O Anjo. Com estas notícias me despeço. A Glória tem pas- 
sado bem? Saudades para todos, e um abraço para o pai do filbo m.” amigo, 


quem tentasse 


José 


NOTAS 


“João Maria dos Reis Pereira é o inmão mais novo de José Régio (n. 17:XH-1922), Foi 
bibliotecário da Biblioteca Municipal de Vila do Conde e colaborou em várias publicações 
periódicas, nomeadamente nos Gadernos de Cultura do Jornal de Vila do Conde, onde divul: 
gou algumas cartas de Régio a si dirigidas. Autor de um livro de poemas, Diário 1 (1958), 
dedicou-se à pintura e ao cartaz, participando em diversas exposições desde 1946. 

2 Exposição de Ante Sacra Missionária decorreu em Lisboa, no Mosteiro dos Jerónimos, 
em Outubro de 1951. Foi publicado catílogo. 

Berta Singerman, actriz e declamadora russa (n. 1903 em Mory), naturalizada argen- 
tina. Notabilizou-se como professora de declamação, como intérprete de peças de Ibsen e 
de Cocteau, mas acima de tudo tomow-se famosa como declamadora, com inúmeras digres- 
sões pelo estrangeiro, incluindo Portugal, onde actuou por diversas vezes. A digressão a que 
Régio se refere, nos anos 29, teve lugar em Março de 1926, Nessa ocasião, depois de 
Portugal, Benta Singerman deslocou-se a Espanha, onde obteve um enorme êto. 

+ Berta Singerman participou em dois recitais no São Luis: O primeiro a 7 de Novembro 
de 1951, onde disse poemas de autores de lingua espanhola, como Federico Garcia Lorca e 
Leg Filipe, « o segundo a 9 do mesmo mês e ano. Foi neste último recital que declamou 
“um poema de Régio. em tradução de Gastón Figuera, que a imprensa coeva assinala como 
tendo o título de «Assim seja, Não há, na verdade, qualquer poema de José Régio com esse 
título, pelo que presutmimos que se trate da tradução — também no título — de «Ame, 
incluído no livro As Encruzilhadas de Deus (1936). 

Felisberto Robles Monteiro (5. Vicente da Beira, 9-1X-188$, Lisboa, 28:X1-1958), Actor, 
discípulo de Augusto Rosa, iniciou. no Teatro D. Amélia a carreira que continuou no Ginásio 
e depois no Teatro Nacional, à frente do qual esteve durante muitos anos, como societário, 
juntamente com sua mulher. Amélia Rey-Colaço. 

SA tragicomédia em três actos A Salração do Mundo que, como vimos, estava con- 
cluída em 1951, só será publicada em 1954, incluida na Colecção «Teatro de José Régio. 
da Editorial Inquérito. Foi representada pela primeira vez em Lisboa (Casa da Comarca de 
Arganil), a 28 de Abril de 1956, pelo Grupo Cênico da Associação Académica da Faculdade 
de Direito de Lisdoa 


* Ramiro é o filho mais velho de Apolinário dos Reis Pereira, irmão de José Régio 

* Amélia Rey-Colaço, É e. Amélia Smilh Lafourcade Rey-Colaço Robles Monteiro (Lisboa, 
21-19, 8-NII-1990), Actriz com uma carreira notável, actuou no Ginásio « no Politeama, 
onde foi também empresária. A partir de 1929 explorou o Teatro Nacional, juntamente com 
seu marido, Felisberto Robles Monteiro. Integrou o elenco da peça de José Régio Benilde ou 
A Vingem-Mãe, na sua primeira representação (Teatro Nacional D. Maria 11, 25X1-1947), 
desempenhando o papel de «Etelvina: e sendo responsável pela encenação. O seu último 
trabalho foi justamente El-Rei Sebastido, de Regio. 

“Cremos que Régio se refere a seu tio e padrinho, o Dr. Antônio Maria Perira Jónior, 
advogado e antigo dirigente regional do partido Evolucionista. No periódico por ele dirigido, 
República, publicou José Régio alguns dos seus primeiros trabalhos, Pereira Júnior foi depu- 
tado evolucionista pelo círculo eleitoral de Santo Tirso, antigo Secretário-Geral do Ministério 
do Comércio é Comunicações e chefe de gabinete de Júlio Marins. 

“O elenco completo da peça encontra-se descrito no volume A Saltação do 
Lisboa, Teatro Municipal de São Luis, 1971, p. w1v 

"TO tradutor foi André Raibaud. 

“Palmira Martins de Sousa Bastos (Aldeia Gavinha, 30-4-1875, Lisboa, 10:N-1967). Actriz 
do testro português, estreou-se em 1890 no Condes, e protagonizou, a parir de então, uma 
longa e brilhante carreira em Portugal e no estrangeiro, em especial no Brasil, Fez pane do 
elenco do Teatro Nacional D. Maia Il 

“Amélia Rey-Colaço deckarava nessa entrevista: «Mas também teremos o Shakespeare 
trágico no Hamlet. E 0 presencista José Régio. E 0 imeverente Bernard Shaw na bela peça 
que é Santa Joana: (Cartaz, nº 42, Lisboa, 18:X-1982, p. 12) 

“Albeno de Serpa Esteves de Oliveira (Porto, 12X1-1996, 7:X-1992). Pocta, antologista 
e ensaia, fez parte do grupo da Presença, de que foi secretário. Amigo de toda a vida de 
José Régio, foi autor de uma obra vasta e diversificada. Sobre ese autor v. Paulo Samuel, 
Alberto de Serpa — Uma Vida nas Letras, Porto, Livraria Manuel Ferreira, 1993, 

“Jélio Maria dos Reis Pereira (Vila do Conde, 11902, 174-1983). irmão de José Régio. 
Engenheiro de profissão, foi pintor lio) e poeta (Saul Dias. Publicou cinco livros de poe- 
mas, participou em numerosas exposições, colahorou em diversos jormais e revistas, nomea- 
damente na Presença, e ilustrou diversos livros de Régio. V. Maria João Fernandes, Jilo- 
Sal Dias. O Unicer da Intervenção, Lisboa. Ix-cM, COL Ante é Aristas, 1984, que inclui 
uma cronologia (p. 1338) e uma relação dos principais textos sobre Júlio (p. 139141) 

VA verdade é que a edição seguinte de As Encruzilhadas de Deus, à 3º com a chan- 
cela da Portugália sairá em 1956, ilusrada sim, mas por Manuel Ribeiro de Pavia, No 
entanto, José Régio elaborou os desenhos para essa edição. em número de sete « não de 
seis, que são descritos por Joaquim Pacheco Neves no seu livro Os Desenhos de Régio, Vila 
“do Conde, Ed. da Câmara Municipal, 1988, p. 314. 

TA edição em livro do «mistério em três actos- Jacob e o Anjo data de 1940, integrado 
no Primeiro Volume de Tentro (Porto), juntamente com «Três Máscaras- e «Post-fácio-, Em 1953, 
em Vila do Conde, sau uma nova edição da peça, agora isoladamente, como primeiro volume 
do «Teatro de José Régio. Esta obra fora originalmente publicada na Revista de Portugal 
(1987-1940), nº 1, 2,4 € 6, € à Presença também já incluira nas suas páginas dois frag- 
mentos dela (n.º 28, Agosto-Outubro 1930, p. 102) 

“Glória era uma prima que vivia em casa dos pais de Régio. 

“0 ministro da Educação Nacional era então Henrique Veiga de Macedo, que desem- 
penhou aquele cargo de 271-1949 a 7:VII-1955. 


ndo, 
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“Trata-se de Cristo tal como as Pintores, Escultores e Poetas Portugueses O Viram, 
Sentiram é Entendemam, Lisboa, Estúdios Cor, 1952. Régio escreveu o texto introdutório, imi- 
tulado -Muliplicidade de Jesus» (p. 9:28), depois incluido no volume póstumo Confio Dum 
Homem Relgiaso 1571) 

24 estreia ocorreu a 31 de Dezembro de 1952, e não a 25. 

= O texto É da autoria da correspondente, Mercedes Feijó — «O Que Se Pensa em 
Paris antes da Estreia da Peça de José Régio Jacob e o Anjo, Eta, nº 973, Lisboa, Janeiro 
de 1953, p. 12,13 e 50. 

“José Régio em França lento não assinadol, Flama, nº 254, Lisboa, 16141953, p, 6. 

* Ana e Benilde eram empregadas em casa dos pais de Régio. 


